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po, para' fazer que todas pre, si nos esperasse urna recer o primeiro faseicul )
as. cabeç.as SQ levant�m morte eterna. de uma nova revista ele
para o Céo

.
e todas a� O que alfivia as nossas jurisprudencia.

.

almas esperem uma vida' tristezas, o que san tiíica o li a cujo titulo encima
ulterior, em que a justiça trabalho.:o que torna o ho estas linhas, editada pel.i

Anno . 6$000 ha G9 ser satisfeita. mem forte.sabio, paciente, casa editora de J. Ribeiro

Semestre' 3$500. Digamol-o b-em. 8.�to�- bénevol?, justo, a um te�l dos Santos lia Capital Fe-
,

P bZ·"
- 'lh" nmguem soffre injusta, ,po .humilds e grande, di- deral,

.

u ieaçoesa mas, nem inutilmente. gno da intelligenera, digno Se bem que haja mui-
l',nha. $100 A morte é. uma restí da liberdade, é conservar tas e boas revistas de d -

Numero avulso $200 tuição, .

. em si, profunda e arrai- reito entre nos, aliás i ,:.

Paaamentcs adian- A lei do mundomaterf- gada, a perpetua visão d-. portantes; antigas- e mi-

tados:' _'

. al é. o equilibri?;.a le� do mundo melhor, que bri uernas, que �cio!lo. é cita!-
v mundo moral .,e a equida- lha atravez -Iessa vida.e- as, o renome dá

.

.firma ('l-

"
.

de e .,justiça. .:
.

o Cão. cada faz crer, ser essa pu-
,
,_ "

Ha uma desgraça �m - QU!ll1to a mim, já qUI( olicação hGdíerna-pr'Ímâ
Redacção: rua ltfa1tO,- nossos . tempos é quasr[me couoe fallar neste mo- iuter pares.

.

el Joaquim Pinto. direi. que e a unica des manto, já que tãõ graves ' Não o será s6mente por
�

graça: é a tendencia de palavras tiveram de se es- seu programma vasto.no-
----------- reduzir tudo a esta vida. capar de uma' bocca tão vo e em tudo vardadeiia-
GAZETA JOAQlJINE�SE: Dando-se 'ao homem pouco autorisada, .pern1i- mente original, que a dis-

por fim e �lhor destinp ttí-me dizer, aqui-e-alta- tinguirã de suas congene
-a vida terrena,,� ·�lt�- hente proclamo '"<iést,a tri- res, mas sim também p�:

Á RELIGIÃO E O terial�. ag�raVaÍIl-6e tóeras buna, eu'c.r-ero, crei0.'�pr6- lo .fact6,'S'e1':�o. spit!tti',".r-�-
ENSINO a�. nnaenae com � nega- fundamente- em um mun- cter, da nova revista um

,
. çio do que é_ superior,' do melhor� 'a Eternida- dos primeiros [urísconsul

á oppressão dos desgra- 'de do Céo e nc imperio tos brazüeiros da actuali
çados aggrega-se o peso de um ser superior a to- dada-o illustrado ad \'0-

:l'-ROFERIDO NO PAR- insupportavel do nada; dos os seres-Deus ! gado Sr.- Antonio' Bento
LAMENTO FR,ANCEZ. e n'ísto estã a orlgem Isto é para mim muito de Faria
PELO IMMORT4L VI- das profundas .eonvul- mais verdadeíro que a mi- Essa mentalidade, cuja
CTOR HUGO.

'

sões sociaes, seria chimeriea que nós eompetencia é sobejamen-
Eu sou, certamente, devoramos e que chama- te comprovada, e por 'de-

daquelles que querem, .

e mós vida.' . mais conhecida s acatada.
.

nenhum dos que me ou- Isto está constantemen- auxiliada com a ,.co11allo-
Nunca por culpa minha, v�m, �oderá duvidar da te a!lte os meus olhos. ração d�s .nossos �lB.�S dis

alguem se poder' enga- minha lealdade, eu sou Nisto ereto com todo o tínctos .lurl�ta� e junscon
nar sobre o que digo 9 daqnelles que querem, poder, com toga li força sultos imprimirâ a novn

penso.'
, não digo eom.presumpção, de minha convicção, depp revista o cunho vérdadaí-

Longe de querer pros- pois e debíl esta palavI'f!-, is de muita 'prova. Isto .é '1'0. de ori.gi�alidade, valer
«rever o ensino religioso, eu qu�ro, com ardor 1· o supremo consolo de mi- e importaneia, ,.' ,

e reio, uotaí-o bem, que nexph.cavel e po� todos nha alma.
.

E o que se pode, se do
elle, 'a meu ver, , hCije os meios poss_Ivels, me- Eu (_luéro. portanto, SIn- ve esperar do a.utor do
mais necesaarío que nun- lhorar nesta "\tIda a 60l7te cera, firme e ardentemen� Marc�s de Fabrrca, Ele
C8. '. material d·os 9ue laffrem. te o �nsin<v:religioso. l?i- mantos de direito ramallü,

Quanto mais o homem E a melh�ra 'mais impor- go-o :tr,anca.�e.n;t� e não do Co�igo Commercial,
3.e engrandéce, .. mailil da- t'J;t;lte ("omaste em d ",r-lhes por hypocrlsla. .,

6 de IJlaJs.· ()u.tra c;; ''0bras?
YEl. crer; quanto mais se a .esperança. ' " '.' Quero q�e � homem!� Se pois deve�llos feli�\i
approxiula de Deus, .in _

Oh! como. a nOSSá mís€ nha por obJectIvo o Cee;> tar a
"

Ca�l'l edltoJ�a peht
is deve-- ver- a D@us.

'
.. � ria diminue, qmmda nos 'e'llão a ter.r.a; por filUDe- publicação desta nova ·re-·

E" dever de todol n6s éonsolll- Uma;' esperança us e não a'materia.·' vista, não esqueç�mos f

quem quer que 'sejamos: SBm fim - Deus.
'.

.
. todos quantos I1<;iam 110

logislarlores -ou bispos" ,Deus se mostra no fim foro, que,pella eneQ�tràr:ão
ucerdotes, ou escriptoreJS de tudo. .

..
um vasto reperto1'1O ,d.e eu

1 �blicar, pensar, ·'(f.iffuh- Não o negu.mos:� ensi- lv0'11GIAS VARIAS!,sin,amentos � valiosó au

<!1r, sob todas as formai, ne�ol-o:a t.odos; nao' ha- _.
,�har para ., o� .

('ª�os oe

usar de tod!t ellftrgia, de veria. drgl1ldad� ,�lg:uma REV13TA DE DIREITO currentes na y1da f01'ense
1 ;)do o poder social pari em VlTe�, to�a R' Vl?R pa-" " ,', 1

•

(ombater e destruir a mi da valerIa SI nos devesse- �

seria, ·é, aO mesmo t�m- mos anniquillarpara sem- BrevemeÍlti deve appa-
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GAZETA JQAQUINENSE
-

DR. AFFONSO PENNA de no dia 7 eonselhelro rianopolis, suapondeu sua. v.ntude, a Iíberdade, a
E SENADOR Affonso Penna, Presiden- publieação, sua canção, a alm s ti u

RlTY BARBOSA te eleito.
.

eoraeão, para servil' ti""
:VirA taDlbem eminente paaio , artilharia.

catharinense 81inlttl'e Dr. Um eodígo detest.n81
O Dr. Affonso. Penna Lauro. Müller, Dr. Cez&J,' PROCESSO· T. PESSA- pela &.obre elle,

(,heg&pd� a Bahia, pas- Campos, director geral NUA Fuzllado por uma p!1L.&OU d alli ao Sén.ador Ruy dos Telegraphoa e outros. yra, por um gesto, a arlll.{Barbosa o seguinte tele- As dU&8 eomitiTas •., que traz abafa-lhe OOJH-

gramma: . . encontrarlo em JoinvUle Per telegramma reee- tantemente qualquer (t,,�
'IAo pisar, pela .pnmei- para Inaugurerem a Es- bido n'esta villa, sabe-se sabroehar da alegria.

re vez, a g101'iosa terra trada de Ferro S. FFan- ter sido julgado' nullo o Não tem mais do (tu.tia Bahia, envío ao. '!leu cisee, onde Dr. Lauro ehe processo promovido oo�- um �ireito;-morF8r�\'�lho aml�o. e seu filho gad dois diJli ante.. 'ra o nOS80 collega sr.Tbl�·(1tlecto., gloria 'da Amari- Hoje haver! em em Pa go Pessanha, redaetor d
ta Latina e orgulho daPa laoio reunião de diverso. cÁ E'Vo.luçã� de Lages .

. tria Brasíleíra, calorosos cavalheiros convidados pé pelo nosso oollega sr, Ma-
cumprimentos> lo Gcvernador cpronelPe- [or Thiago de 9astro,)'e.-.O Dr. Affonso Penna reira para résolverem 11 daotor da cReglão SeiTa-
recebeu �o Sena�er Ruy mauífestaçêes,

.
.

na,'.
Barbou a segumt. res- Â honrosa viii ta rece-

posta:
. . berã de. todo E�Uldo m8.�I---.------- RECEITÂ Ul'n«Obrigado ao anngo.pe nifeltaçóe$ c!. vivo prazer, VÂRl�DÂDE8 .

�

la ganoroeidade e effusão .

.

_ PUDIM· DOS AI�AIXO-
ole afiecto. NADOS .

, cEm eontaeto directo a- O SOLDADO
gora, eom o. gran�e eoea- Diz o nosso collega' 'Ga- <

•
•

Dez duzias de �6:, i·
cão da Bahia sentirá oca seta d6 .!o(;'villtJ:' .

�a um, prolatar,. .que nho« r.;la lados, mnCt.l
10.1' da,;; �speranças que eI cSabemos de boa fonte ma.. rec�no no. eaUS8 q�e duziCJs ds abraços a
la deposita no futuro go- que o dr. Abdon Bsptista

o °bpçra�lo, um prol�tahrlo erlados, dual duz'Ía....
verno.

.

f á G d Es su meuído a um sen �rd· d-Pesa-me não poder [un t��� d�o28 �!eS��embro� ínaifJ dur� que.a mísería. .� s;:sP.'tliZS d�;na ��:"'
tar ahi 'pTelente, os me- li d� Novembro do eer- d-�8te p�oletf�o é o 80� �a .

e.o
. ate as :::

. Ui applausos ao !estivo rente anno tSs depoi. o. fli o KU met �.� .a es
. .tcnras;Jura a-se e$�

�).gasalha<lo com. que ena sr, dr. Lau"ro Müller �_ senhor-a díseíplína, O ingredientes , ama»
o acolhe o aclama � f ... . t: que' o soldado j - , •

t-
•

• muar no mmlsteno eom�� , 11n1 trabalhador rouba- 6(1-$6 em con�t. etltntr;
---- futuro governo- do dr. Af-. do , pas, lum cidadão fle ternura, po,-�e, nafonso Penna, é provav4!) roubado li cidade, um fi- caçarola do eoraçãa e

'l'ELEGRAMMA DA R,- �:r: :��J���n�a �é:�� lho rou�.do " ta.milia. leva-s, .ao . forno ar-
OIÃO SERB.ANA toria e o sr. dr. Abdon

. ElIe tin,ha um
..
campo, dmt, do amor; Ioga-

.

.
uma aldeIa, uma TIUa,uma .". ···d t·no governo. mão. uma noiva amores. qUI U,e;" COZI- 8, ':fl--

Fl· r 28 T d' Ih b' R u e dtl"rama-,epor olm.a
, ortadnopo U�'d O CORREIO DO POVp, bU o lhe roll, .adram. ,C?u- ti ItJg.fn'8 calda:· "'P'(IE espera. o nesta cl a- importante orgam de FIo aram- e a VI a. a 'lU- _. .

�......�..���!'!"!!III!III!!!!!!I!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!'!!!!!II- ,-,---------Ima Tegetaçã{).
FOLHETIM (16 param-so-nus na florosta 'ravel á navegaçãG. e ao .

l�a. quatro soculos qua
. brazileira primores de ar commercio que fôra mis- a VISItam Co.!lfS.tantemont.

íiiiI_iiiiiiiiiiiiili�iiiliiiiii- ahitectura, de esoultura, ter <ih: Rtlbert Southey num�rosos vlalantes� !l�-_
AFFONSO CELSO de mU8ic�, de l!i�tura. o, to-Jo o mundo oívilisad� turall�b" t·x�lorado"�.

. sobretudo, de dlvma poe-.•0 barbarisasse d. novo DegoClante� 8, �do.. Iam
.ia., '.

. R' d J
'..
d· uma voz· dll1eord��te, proPORQUE- .AIE UF.ANO para o. 10 e amuro �1 clamam-na magmflca, p,,,t'1)0MEU P.AIZ .

�&r de ler uma-,d�s mais tentosa,motivod. orgufh,}
. CAP12ULO IX u�}ortantes pO�l(,oes do

p.ra o pais que a possu ....
. RigAl.or wrofJg, my coun-

.

. fílobo.
• .

.

Augusto Fausto de Sout1·Y· A BÁRIA DO RIO DE.· A essa g�and8 _,\ anta- %a, na obra .Â Bania a{)
- JANEIRú. J' .•,em da bahl& fiumm!,n_!e, Rio de. .!arteiro. lUa !MII-CAPITULO,VIII· .

..

:aeorascam a sua Tas�ldao, Iorta ti do.cripgão d� .....
-' segurança, profun,dl?ade aI r'q,,��a, colli,iu een-

A FLOREST.A VIRG_EM ,E', aome.mo tempo:ba de ancoradouro!mo.v�en tenu.do ex�rpto9 das ho.

.' bla, ,colleçio .

de b.mu, to de embarcaçoe�! mex-
. epagens prestadas' po.p .

Em geral, a luz soturna arch,lpelago, pequenc.>.mar gotayel abund.anc,a d� nacionaea e eatranKeiro.
e mysteríosa empresta ás medlterr�nee..Para fumar preCIosas .e8�ecl8S de pel- a else cponto do uRíversQ.
cousa. feições sobrenatu- lhe a prlnlaZla, ba�tava a x�s, é,. prIDClpalmente,. a onde a mão do C,.eador
raes. O eonjuncto á subli lua afor�unada 8!tuaçãold_Veraítlade � fOMll.osur.a parece haver-ss·esmeradG
me. _.

- geograpluC8 n� parte cen- dos panoramas. apresen- em reunir maior num�r.Q
Todos os sentidos ficam traI �a Am?rlCa do Sul,ltadpI por BUU Ilh!ll, .n- de beoll�zas, accumulando

ahi extasiado!. Gozam to-
a mf.'lO camm�o entre als,�'��iIlSI promontonos,mO!l nells tudQ-quantoposs8 e�

doa os nOlSS08 inst.inctos E.uropa,. a I�dla.:e a Ocea�td.l'l.aS c .var.eaa .marg!- cantar os olhos e arreba
artístico•. Com effeto, de- llla,

- sItuaçao tao faVO-(llaeS, ve.stH..laa d. nquusSl- �r o espirito. • .'

Victor Hugo

GUCEJ.4.NDO'

I
! .

{

1

1Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



GAZETA' ,TOÁQUINENSÉ
,

garrafa de agu.a ben- Cada UJ;n pôde ver que com 'o art. 128 do 9?digo-Jt?0 Coronel Genovencio da.

Ia e uma libra .de es- e:�sa bagat�;la, ganha as- de Posturas Municipaes, Sl�va Matto�, a quem de
l-t 1 lt· .

'. t sim á la minute, para os devendo .a requerente so- sejamos muitas reprodua os; vo .e-se ou �a festeiros 'não é tão pouca licitar,o competente titulo cções de .tão auspiciosat'ez ao fomo (eçreja} C9usa. '. ..
no praso legal data. ,

.até chegar ao ponto '..:...Está ccnchrida a pon-
.

'I'ambsm fe� annos no
do Padre, Filho, .J!Jspi t� estadoal sobre o impero Dia ,20 d�a 8 a

.

Exma. Sra. D. J,o-
rito Santo;" tira-se' e tmente lag{la�o de Sant� vma LIma de,Arruda,vir-

Ih
'

, ·t Cruz, no caminho que vai
.

tuosa esposa do futurosoagasa a:se a, ,no'l C para (I Rio Grande. Ao Thesouro .Municipal- moço sr, Capitão Boaven
em

- cortinados para Dita ponto, .como a qual Pague-se pela verba res- tura Lopes P. de Arruda.
não apanhar ar., � Estado despend� a quan pe:ctiva� a.qua�tia de 20120 nos�o esforçado compa-tia de 2:6P9$OOO, sssegu- réis, ao Sr:, Joao G6$s, en nheiro q� 'redacção; e no

, ram todos que a.Jêm vis- carregadoda Estação Te [e o íntellígente e sympato ser.uma obra, perfe�tfl� legraphafica n'esta villa, thico moço Boanergesl'e.TRISTEZAS N.AS. JIU- mente acabada, (se c f9r proviníente, d'um tele- reira de Medeiros,LHERES. va_ida�e não é .minha), a grammae��e�ido.porcon- Sinceras"felicitaçõespnmeira da região serrana ta do mumeipro, conforme .

Diz Dumas que as mu- Amigo Redactor, como o íncluzo certíficado n·29. _

lheres trietee são como não tenho mais o que con
as ereanças flue· eahem. tal', por hoje, pede ·descU:ll�!!!!!!!III!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!I!!!!!!!!Se lbes damos a mão pa pa da eaeeteaçãozmha e NOTICIARIO LOCALra qU6 s« letJante!n.,p�e� .9�SP!lPfl,:-se o yO�89 'grato COM 110 ANNOS de :_
CL a chorar; se as dHxa- amigo., dade Ialleceu no dia 6,emmos leoantas-se por «i, fi

II.UE- .

TTIAJ.. A 7!/� casa 'do SI'. Major Candi-
cam c?,l(tàí;�/tás, • lá se Correspondente. 08 � Y. .I:1.lii, do J. do Amarante, .

110
arranjam. '

quarteirão do Barreiro, o
I!!!!!!I'!!!!!!!!!�'!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!_ . ç Esteve alguns dias en- africano LUdi::, ;oomprac1oSECÇÃO -OFFICI.4.L::., tre nos e regre�Eou para com ce�ca e i) dnno�

• .. " � Lages., onde reside, o nos- em 184:>.
CORRESPONI)ENCIA .' :. S6 distirrcto amigo e' pro- Paz a sua alma.
DE CAMPOS NOVOS EXPEDIENTE D(fMUe v,ceto advogado .Sr, 001'0-

(e 'z -.1 NICIPIO DE SÃO' .JO:�- ii�l Jqs� J. da Córdova
" :onc usq,o/ QUIM. ',' , : 6, -( PASSOS�

_

'

,...
,

. .'
, ,

, ..
, '" ,,' �.fL�,.. li �A. lH'�()rio' asteve- .tam- �SoAL!OS.-F�RlME N

•• ••

'

_ ,': r. bem n'est villa onde 'IOS--No dia 1, no (}lll.ll'Mas isso que acuna fi- Admmlstraçao do,MaJor;, t' f at b 'lI' teirão dQ Arvorede nes-• o '-,

d J
.

tl d- Silveir' Gou ·.ç.on ,r,ac ou sra a lOS na o ').0 '" ' <:ea dito ainda nao e, a cs aem 10" a dila
'r· tanci d 1 t d te mumeipio, o sr. Rarni-

«ripção min ciosa, é ape- lar!,.1· Substituto do Su- J.méPor ancia e. eon o e
1'0 Baptista da / Rosa f'OI·

, (;1
,

"d�.:t' M"·· h} r lS pouco maIS ou me- ., '

nas uma pallida narração perinten ênte .� unlClp� '?
h' J

'_

N assaltado por um tJ'I'Ul'Oé
•

d S- J
.'

, .nos.. o sen or oao as- bdo que houve, por m ai- e. ao oaquun. "h
'

.

t
.

d armado que lhe disparou1 d d 'bôl ' c enweng proprie ario a, o o'
oguns resu ta os o. o,

.
-', exceUente'. Alfaiataria muitos tiros, sahindo o:i,� posso dizer: Ferimen- DIa 12, de :Março de 19.06. ' "

filr Rosa com um bO!'l('OJCl
• í Elegante." c o ....

,to no narIZ de um, no
,

.
- r Acom' anhadó de !:.ua na perna esquerda.beiço de outro mais arra Prestou compromISSO l�". p.. .' O sr Rosit diz ter "0--

'

d f I 1 'Iodad"'o Manoel Beg&. fllba senhonta Izohna re- o

.

.ilhoas nos dedos e u a- ga Qc..
. li" .

, • .
, nhecldo no refendo gra-"O ainda no braço .de ei- para exercer o cargo de gressou .d! .Lage� °AIsen- po a Joã.o Florlo"no e "1)

.• '.' .

f blo d' '\ bor ('apita0 Jose vel5' '.
_. •.

,"'ano mUltas commellta- pro essor pu ..
100 a esco .

o·
.

preto Lr:ul'e'n' i'O'"',
.

.

.'
• o

M
o

OI .'. Ae A Lima J ...",0-"'5 Ainda maiti:Uni dos la mlxta umC1pa, no '-\.. .
.
'.'

" '. Sete dI·as .3·enOIos· "O.. '"
.. .

.

.. o. d B S " De BossórOC3 on'1e é �J' , �.íl'steuoos creio que tem qualteuão e· om. ucces.. .." mesmo quarte'rao Anto-.

' �
, . --. •

, C'l'C' da pela·'·le}o n' ,9 de nos�o d'JO'nn corretlpon-'. o'" .

de responsar ou lá l'espon ·50, a
: . -

.

.

'.

.

b " '., � 011 mo de tal fOI da mesmaA't .",: - , 3 d'e Jan.€ll'o d"" COI'rellte dente. e�teYe n est.. VI a o '.
o��ou S"l1tO n om" para , .,. ..

" >. o 'maneIra sornrehendldo" a
.• to. Ih O . O nosso amIgo senhor ca· o.t' ,lhe. mdostr'ol!-l'd untaI:' a

> lall� am1. .

l,itão Bento Borges de con�egumd9:.3. esca_p,arf-s(:,mela UZla e ca Ices, c
D· 111:. '

{,. 110
' porem com \.Ilv.erso<;. €'l'I-_ ..

··s la, ., Me .

('8:-as e nao Gel. que- �aI ,
.

-,,: Por falta de es a 'o de:- mentos.
.

(�1�0 desapp�r�elment.<> ve •

'

_ xemas de notic.larç a es- _ �stam9s eprtps de quenfiCou depOIS (lo barulho. Requer'tmento despa t' '-J'
"

.'•.; .,'. ·ã tacrgraves factos, que poc,
.' 'A' h d aoa aqUl, por oceasl o

d d··.

om que �ompar�I o C a o. '. .

' '. da' lei .ão de irínumero's el"!'. prq ;q�u' .

outros <In
le1tor estoa scena? Com a ��nestma MarIa da Cop 'nos:os Ça�i os e favore� �a�s funest�'- 'tt()n.�eq�lendo. <sAqu�d,aban�'? De cer- c�Içao; l' despacho ·..;_Ao,

le(loréB m�ivo elo uaI Cla ,e que tanto, e��'tr1stft-.'�o, q�e nao, porque,_a.9u�1 Flscal-Zelado�,�e-Obras thes lJedimos 'defculp�s. ra� n08s'a·pepu;laça�.cOluIa fOI n'agus e ulU�to:tns PU.'b!iMs pal'a mformar.· I
- a mtervenção das <:lJgnaste e esta bem no secco'e autoridafies e do nosso

l�lais pandega do qu� tI'i� Dia 17 estimado , ..e., honrado ek.c-
,ie. Com °o'Oanudos'? Com' VIDA SOCIAL fe sr. Corcilél' Forhm.atq
e�se, talvez... Ernestina Maria da Con H. de. Olheira, resideilie-Os leilões da fe�ta que ceiçã�2·

.
despacho-Em .

. �l:aqu{'lle 9liarteil'ão, te-
ycnho de_ tra;tar, .segundo vista da mformação d? No dia 4: eompletou ma ruo logo fun. :informaçao flde.dlgna, ao- Zelador.. de Obras, pubh- is um àhnó de a hençoa-

'

�'usaram uma CIfra de ... éas, �oncedo o �I.!}:el)o re· d,!l existeIJyia o nOSQO de .

.!;OOO$OOO! querIdo de, conforJh'Iâade dl('ad<)' âmIg() sr. Tenen-

•• •

•

OBITO
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DA «GAZETA JOA�UIN.ENSE»

GAZETA JOAQUINENSE

A PEDIDOS BOlSA VENDA

CLUB ASTRÉA

AO POVO SERR..tNO
An�nió José Cantisano, Photó,rapho-amador

-

. . .. �reVlne ao povo ,serrano que ruebeu enorme svr-.
Manoel Cecílio Ribeiro timento de material photographíee e que �e ach.a

vende por :preços commo ao dispôr da suafreguezia, garan1flndo boa ex,
dos, 100 bois de 4 annos eução no seu trabalho p modicidade no preço.de idade e 40 de cinco an '

'

D� ordem do. cidadão nos para cima.
presidente, convido a to- Em Outubro venderá
dos os socios e suasExmas maior numero.
fam!lias, para a so�rée que Quem desejar compral-

.

CASA JAÇINTHO GaUL.A.ltT :
realisar-se-ã '!lo dia 15 -íe os que o procure c m sua' ,ESt9 �em COi1he�ldo I mOlltad. e.-;tabllerumen t.e
Agosto proxuno.. I fazenda n'este municipio.oommercull annuncra á sua au.eresa lr.,UIZU
.Outrosirn, previno a to

•.
que aeaba di receber um fl'andioSG sortimento ...

'

dos �s socios, eu] as eon- ����OIrO, 15 de Julho de fazendas, �rnuIJ:i�hos, ferra'8ns,100.,.s, 'miudezas,
tribuições, acham-se em

M,
.

l G··li Ríb' generos alimentieios, por uns prli}os sem comp""
atraso por 6 mezes e que

anoe tlC't o O'6TO t.noia. .

já teem sido procurados
diversas vezes, á virem
satisfazel-as até 31 do CAMPO Á VENDA
mesmo mez, sob pena de
não poderem tomar parte • .

no mesmo baile � serem Teneionando retirar-me
illiminados conforme de- para o Estado do Rio
termina o' artigo 19 de Grande. do Sul! ônd.e pre
ltOSSOS Estatutos. tenda fixar resídenqia, re

_
Aviso ainda ser prohi- solvi vender duas partes

do aos sócios comparece- de campos e .mattos: se,n- publico Joaqulnense explendido sor.t:imento!de 81' i
rem ao baile acom panha- do uma na fazenda .de -

'

dos ,por pessoas não per- Pelotas e outra no Soc- �igos de papelaria, ass!m como executa-se com

tencentes á família de so- corro, ambas anexas, com p.edeiçã,o quaesqusr trabalhos typographicos I.
'

pios e residentes n'este bons invernadruros e ex-

municipio. cellentes terrenos de plan- I como sejam: eartõ'8 di ,.isita, rotulos para j].
ta. Vendo não só, todo es f'

I
,

b garrafas, eentas COfT811tes, astures, ete. etc. I�S. Joaquim, 20 de Julho te campo, corno tam em
"

artes d' 11 1
'

ri Tudo por preços sem eompeteneía.de 1906. P e e, no' va OI' -qe • ,\ ., II1:000$COO' para cima.
.'

II-Belieario .Oordoua Qu.e� desejar eompral- lltiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�'
.

2' Secretario as, dirija-se á
';.. ,'. ,,

#
"

•

• .,1.. conhecida casa eommereial JOAQUIM ANÂ-
Eneas da Silva Mattos CLETO, n'esta praça, çommuníca aos seus ami

.

.

. g08 t fregueses que ha: poueo reeebeu Upl Taria
S. Joaquim, -1-6-1906 do e sseolhido sortimento ..

, que estã vendende
OSKAR SCHEIBLER por preços muito razoaveis.

.

Promotor Publico da Co- N'e8ta casa encontra'ie:tIllll.l?�m um regular
sortimento de calçados' para homens, mulheres

:

e

iiOFFIOINAS TYPOGRAPHICAS '.

N'estas bem montadas offimnas sncontrarã o

marca.
LAGES· ereanças,

Acceita o p atrocinio de
causas cíveis e commercí- A casa Abilinhó na ci·I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!l!!!!!!!!'!!!!!
aes. dade de Lages, continüa

a vender por preços mui- A CASA EGYDIO MARTURANO
!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!'J!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!� tissimo reduaidos todos os , avisa ao publico que á.aba de fazer uma gra n

artigos do seu variado ele redueção em seus preços I qu',' dispõe de um ,

DR. ADOLrH�REUER sortimento 'de fazend.as fi b�m completo sortimento. de a-rmarinhos, iazel1das
nas e grossas, armarinho, modernas, chapeos para homens, mulheres e ore

'ENGÉNHEIRO CIVIL. �erfuPlar.:ias, chapéos, ar- ancas, guarda�.ehuva, louças. finas e .oommUllfjl·,I
, tIgOS de -ferragem e sec- ferragens, bebidas, doees, muitos remédios homee-

E
.-

t
. T ,h

.

6
.

cos como sej am café su- pathas, miudszas, a-eneros alimentieíos. etc, etc.
A

scrip o��o .

ec me �m perior, assucar refinado Seus preços T0rd3.deirament8 módicos estão ae
rarangu�,· 1 eco�lJl�n a

de 1�, arroz e sementes alcance de todos. ' '

seus serviços profíssíona- de hortalíecs de qualida-
es. das variadas e garantidas.

A todos os que deste

Medições, demarcações, municipio costumam fazer
.

',. ,I . _

construcções. compras em Lages, a ca- Atirahenie sortimento de fazendas, cha-
PR�çOS M_6l?ICbs sa conv!da a visitarem-n'a Ipéos, molhados e armarinhos recebeu a ca_
M�IS informações n'es- e axparímentarem ?s se-

sa eommercial A1v1.ONJO HARO DOSAN-
ta villa por, .

,.. us pr�ços, convencida �e J'Os.
-

.

'

que l1ao se arrependerao .

,

"..

..
'

.'

' " Estª casa que vende com,41.m'tnuta por-
Oskar Schmbler s. JoaqUlm,-15 -5.-06. centagem, recebe em troco gado e q(j)urQ.s,

ATTENçl0 .
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